
CARTA ABERTA A COMUNIDADE ACADÊMICA DO CFP 

SERVIDORES TÉCNICOS DA UFRB CONTINUAM EM GREVE 

 

Os servidores técnicos do Centro de Formação de Professores - CFP, 

através desta carta aberta, relembram a toda a comunidade acadêmica do 

CFP que continuamos EM GREVE e mobilizados permanentemente pela 

garantia de melhores salários, melhoria na qualidade de ensino e 

condições dignas de trabalho. 

Em função do atendimento a uma determinação judicial, estamos 

trabalhando precariamente com 50% do efetivo do quadro de servidores 

técnicos na UFRB, aplicando-se o mesmo percentual ao quadro atual do 

Centro de Formação de Professores - CFP. 

Se em condições normais de trabalho, com todo o efetivo do quadro de 

servidores técnicos do CFP (29 servidores), as condições de trabalho em 

função do volume tornam-se difíceis, imaginem atuando com apenas 50% 

do efetivo (15 servidores). Nesse contexto, as dificuldades crescem, 

impossibilitando um atendimento na qualidade habitual, sempre dedicado 

pelos servidores técnicos do CFP a toda a comunidade acadêmica. 

Diante do exposto, contamos com o apoio e compreensão de todos pela 

precariedade momentânea no atendimento e reiteramos que a nossa luta 

continua por uma assistência de qualidade, que só pode ser concretizada 

com a valorização dos trabalhadores. 

'Sou uma só, mas ainda assim sou uma. Não posso fazer tudo, mas posso 
fazer alguma coisa. E, por não poder fazer tudo, não me recusarei a fazer o 
pouco que posso.' 
'O que eu faço, é uma gota no meio de um oceano. Mas sem ela, o oceano 
será menor. ' 
                                            Madre Teresa de Calcutá 
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